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Exce880 de exposição ao 80l na

praia, é considerado perigoso,
tanto pela emanação d08 raios

ultra-violetas, como pela rever­

beração dos rai08 de sol- na' su­

perfície das árguas.
- O 801 em demasia pode pro­

duzir anemia e tirar todas as re­

servas naturais do organismo,
acarretando males que não são
fáceis de combater. Mas tomado
em doses moderadas, produz
efeitos salutares. Pela absorção
dI! vitamina D redobramos de

energia e sentimo-nos com me­

lhor disposição de espirito. ...
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Temos lido 'na Imprensa al-

Igarvía a noticia da existência de
_

algumas cooperatívas agricolas
na nossa provincia, il encaiamo­
-las como a solução ideal para o

problema dos interesses da la­
voura, querendo signff1car nes­

ta designação genérica de lavou­

ra, o conjunto dos ínteresses li­

gados à terra, incluindo os agro­
-peeuâríos,
Não nos movem intuitos de

luta e emolação com os organis­
mos e entidades qus até hoje
têem desenvolvido o comércio
dos produtos agricolas, no que

.

respeita aos cereais, aos frutos
e aos interesses pecuários.
Segundo o qUe pensamos, as

eooperatívas poderiam promover
a valorização dos produtos e

contribuiriam para a tranquílí­
dade dos lavradores, porque não

haveria os receios .da explora­
ção, receios muitas vezes infun­

dados, vamos lá, e movidos por
má ínterpretação dos riscos que

correm os compradores, Umas
vezes estes ganham, e são moti­
vo de invidia de todos os produ­
tores; outras vezes perdem, e

são inúmeros os casos que se

podem apontar, e o mesmo sen­

timento não se manifesta a su­

portar os prejuízos. Nessa al­

tura é vulgar atribuir o sucedi­

do à ganância dos prejudicados,
ou a que já ganharam e, por­
tanto, podem perder.
Julgamos que' todas as coisas

têm uma justificação quanto
se queira, mas o que é certo é

qus a cada risco. corresponderã
sempre uma taxa maior ou me­

nor de compensação, como se

observa por exemplo na indus­
tria dos seguros: a um maior
risco corresponde uma malor

taxa, e a um menor risco uma

taxa mais reduzida.

Ora em todos os negócios terá
de se atender a esta regra, a que

(Oontinuação Ita S.· página)

OLHAo JÁ TIM

o'seu Palácio dg Justiça
Com a presença do ilustre

.títular da pasta da Justiça,
sr. Prof. Doutor Antunes
Varela, inaugurou-se festi­
vamente em Olhão no pas­
sado domingo o Palácio da
Justiça.
O acto revestiu-se de

grande solenidade e foi as-

O PROBLEMA
DOS MOSOUITOS
em QUARTEIRA
Não obstante a boa

vontade da Câmara e

da Junta de Turismo,
Quarteira, continua a

suportar o flagelo dos
mosquitos cujo comba­
te tem partido da ... ini­
ciativa privada, visto. o
organismo da especiali­
dade assistir, impávido
e sereno, à propagação
daqueles daninhos in­
sectos e não agir por
falta de verba, segundo
nos foi dito.
Decididamente, há

coisas que se não com­

preendem!

I sinalado com uma sessão so­

lene em que estiveram pre­
sentes altas índlvidualidades
da governação pública.
Usaram da palavra vários

oradores, que foram unâni­
mes em: enaltecer o valor da
obra inaugurada e a acção
reformadora do actual Mi­
nistro da Justiça.
Após a visita ao belo edi­

fício com que Olhão acaba
de ser merecidamente dota­
da, o sr .. Prof. Antunes Va-

(Oontinuação na 4.· página)
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'Chegou o Verão I E QUART£IRA - a praia dos louletanos­
volta a animar-se duma multidiio ávida de sol, do ar puro e

_iodado da mar, dos espaços amplos, onde dá largas ao seu

espirito irrequieto e dinâmico.
.

.•• E todos procuram colher os benefícios desse salutar
contacto com a Natureza.

•

mais do que qualquer oulro povo
Ma{s do que qualquer outro

_ povo, _temos obrigação de saber

nadar,' e de saber nadar bem.
Nada mais triste do que encon­

t1'.ar pescadores que não sabem
nadar. Homens que ao mar' de­
dicam a sua vida, não o sabem
dominar plenamente. Homens que
nascem e ?norrem em povoações
r-ibeirinhas, não sabem nadar. E
morrem afogados, com uma cons­

tância que não pode deixar de
no-£ confranger. oe france.�es,.

-,

par(i-õpôrem 'um dique a Ektes
milhares de mortes, propõem a

concessão de vantagens aos es­

tudantes que saibam nadar. Exis­
tem dificuldades f Mas CUJ difi­
culdades podem vencer-se! Não.
vemos aliás porque não faremos
outro tanto, evitando, desta for­
ma, o sacrificio de algumas vi­
âas em flor, vidas que não po­
demos desperdiçar, pois todos'

o Algarve, que podia ser um

grande centro "produtor de car­

nes verdes, corre o risco de, num
futuro muito próximo, ter de im­

portar carne congelada para sa­

tisfazer as suas crescentes ne­

cessídades,
E isto porque os rebanhos es­

tão sendo sistemàticamente eli­

minados, por escassez de pasta­
gens.
Os proprietários das terras es­

tão a juntar-se em «associa­
ções»

.

para evitarem qué os ani­
mais das raças caprina e ovina
entrem nas suas propriedades,
quer isso seja ou não prejudicial.
E é nisto que reside a essência
do problema: ser dificultada a

apascentação, até mesmo onde
ela não pode causar danos.

Caleid
"

.
"

OSCOplO
Um dos males dos nossos dias

consiste em não se respeitar a

vida de cada qual, príncípalmen­
te quando a mesma se processa
em ordem a não molestar as dos
demais.
Fere-Se e magoa-se,' desneces­

sàriamente, com inexplicável
frieZa de ãnímo, sem se curar da

injustiça, de' agora ou de um

passado ainda não esquecido, em
que se tecia hinos Iaudatóríos,
de particular requinte, como se

de urna faSe à outra, apenas
existisse o tempo e ... nada mais!
Sem curar de manifestas in­

coerências, apenas nos detemos,
por vezes e verdadeiramente ató­
nitos, em meras ccgítações do

gravame para quem sofre em

silêncio' a constante de desconsi­
derações. li: claro que poderá
consolar-Se com 'a previsão do

regresso aos tempos dos louvo­
res e gratidões por o mesmo

tempo demonstrar que não exis­
tem barreiras entre o elogio e o

vitupério.

14 JUt.
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Ao fim e ao cabo, com um

pouco mais de respeito por quem
vive para o trabalho e para a fa­

milia, não se perde dignidade
nem respeito nem se desnudam
versatilidades,

*

Com regresso de alguns con­

terrâneos da Veneiuela, veio tam­
bém o testemunho vivo de varías
violências praticadas contra por­
tugueses, radicados naquele Pais,
por parte de alguns indigenas,
porventura encorajados por pa­
triótica repressão, e o pior é que
os desmandos são de molde a pe­
rigar a vida e os bens de alguns
que, procurando condições de vi­
da em tal região, bastante têm
contribuido para o seu desenvol­
vimento.
Decididamente a época é de

força, um pouCo por toda a par­
te, precisamente quando tanto se

apregoa o primado da Razão e
do Direito!

M.M. G.

Admítímos que tenha havido
abusos e que eles possam ser a

causa das reacções que vão au­
mentando num circulo cada vez

mais apertado, mas não pode­
mos aceitar que os abusos de

alguns tenham forçosamente que
prejudicar todos Os propríetâ­
rlos de gados, todos os talhantes
e toda a população consumidora
da provincia.
Talvez se esteja exagerando

(Oontjnuação na S.· página)

� não somos demais p-ara conti­
nuar os destinos do País. Exis­
tem dificuldades f Bem dúvida:
falta de piscinas, falta de instru­
tores, falta de màteriais âo« mais
diversos, MM as dificuldades fi­
zeram-Se para ser vencidas e de­
vem ser vencidas. IEvitarem08 \

essa mácula estranha no noticiá­
rio dos jornais logo que o calor
começa a aperiar, E não julgue�
mo8 que a natação seja uma

ciência sem utilidade.

(Continuação na 4.· páginá)

Especulaçã'o
inqualificável

Para apreciação de quantos
tenham acompanhado o que nes­

te jornal se tem dito àcerca do
Decreto 44.780, a seguir trans­
crevemos o que, com este título,
foi publicado no n.O 1 do Boletim
do Grémio dos Industriais Grá­
ficos, recentemente 8aido:

«Individuos mal intencionados,
ou de má fé, têm tentado alar­
mar os nossos prezados agremia­
dos, chegando ao ponto de afir­
mar que o decreto que regula­
lamentou a indústria visa afinal
a proteger os grandes numa

época em que devía haver a

preocupação de proteger os pe­
quenos.

.
Especulam com a interpreta­

ção do artigo 12.°, fingindo igno­
rar o seu § único e prevêem o

desaparecímentn dentro de dois
anos de 900 tipografias, isto é,
de todas as tipografias inscritas
no respectivo Grémio!
Felizmente que os nossos agre­

miados sabem ler o decreto e

sabem que a' Direcção do Gré­
mio prestou a tempo e, horas à

Direcção-Geral dos Serviços In­
dustríaís o seguinte esclarecí­
mento útil, entre outros, confor­
me se pode ver na Circular n.·
120:

«6. - Acerca do artigo 12.·,
esclarecemos a Direcção-Geral
que existindo em Portugal (Con­
tinente e Ilhas) 700. industriais
sem possibilidades, a nosso ver,
de adquirirem o equipamento
prescrito no artigo 3.· era bem
evidente que devia ser dada a

maior latitude possível ao § úni­
co do mesmo artigo, sob risco
de criarmos urna críae muito
maior do que aquela a que o Re­

gulamento pretende dar progres­
siva solução. Bem entendido,
acentuámos, que a benevolente
interpretação do mesmo § único
não devia excluir a exigência de
um minimo julgado razoável de'
eficiência técnica. Lembrâmos

que na sua maioria não interes­
sa a esses 700 agremiados, pelá
natureza dos trabalhos- que exe-

(Continuação na 2.· página)

Â L T f salientou-se no PORTO
z:

Integrada nas festas realiza­
das no Porto por mo,tivo da inau­

guração da Ponte da Arrábida,
eiectuou-se na capital nortenha
·á Grande Parada Folclórica, que
foi considerada pela _imprensa

CAR'TA,S AO DIRmOTOR

Hospital de Loulé
Ex.m• Sr. Director

Tendo lido na interessante 'sec­
ção «Caleidoscópío» do vosso

apreciado jornal de 7 do cor­

rente, referência delicada à vida
do Hospital local com relação
aos ex.mo. cünícos, peço me con­

sinta uma leve explicação que
me parece necessária.
Não houvs no caso da' admí­

nistração do Hospital local qual­
quer agravo aos ex.m •• clínícos

e foi-lhes oferecido pela Admi­

nístração a continuação nos seus

lugares com todos os direitos
.

e

regalias existentes, ou consigna-
"dos nos regulamentos. Se não

aceitaram, a culpa não pode ser

imputada à Admínístração,
Quanto à comparticipação de

clínicos na admínístração do

JardimZoológico
I) liE

São de novo cnegados os me­

ses de Verão e de férias - e

com eles a ânsia de correr o

pais ... e de ir a Lisboa.
Em Lisboa o seu «ZOO;) ofe­

rece aos visitantes um cada vez

mais variado. e aprimorado rol
de curiosidades.
O Parque das Laranjeiras so­

freu, de resto, nos tiltimos me­

ses, profundas transformações.
A sua nova pavimentação, vis­

tosíssíma, oferece ao passeante
um piso dos mais agradãveis;
acabaram as lamas e as poeiras.
Entre as novidades figura, em

lugar de destaque, a escola de
trânsito para os míúdos, monta­
da pela «Mobil>. 1:: no género a

mais bem delineada e equipada
da Europa. Esperamos que os
miudos aprendam a, guiar me­

lhor do que os adultos.. . Mas
seja como f6r, é uma iniciativa
que, além de interesse ptibllco é
encantadora no seu pitoresco. As
dezenas de carrinhos dos seus

pequenos ocupantes deslizam ppr
um percurso caprichoso e sinali­
zado a preceito, sob o olhar vigi-

lante de um policia de trânsito•..
verdadeiro.
Por todo o Jardim novos e co­

modíssímos bancos são ofereci­
dos ao público - e na-Mata das.
Aguas Boas para recreio do pü­
blico dos domingos, há, além do

mais, um magnifico dancing... 8.
abarrotar - de gente moça. Por

(Oontfnvação na 8.· página)

«Comérfio d� "Portimóo"
Acaba de festejar o seu 37.0

ano de existência o nOSfO pre­
zado colega' «O Comércio de'
Portimão>, paladino dos interes­
ses de uma das mais belas e

progressivas cidades do Pais.
Ao seu dedicado director e nos­

so prezado amigo sr. Pedro
Octávio Leal e a quantos traba­
lham no «Comércio de Porti­
mão> endereçamos as nossas cor­

deais saudações e votos de lon­
existência.

Hospital, nada o impede no Com­

promisso, pois como irmãos po­
dem ser eleitos em parte ou na

totalidade dos lugares sem que
qualquer disposição a isso se

oponha, a não ser o caso de se­
rem funcionários da Instituição,
o que não se dá, ou poderá ape­
nas haver uma ou outra excep­
ção muito limitada. E a sua

acção ali será gratuita como a

dos restantes irmãos, e não po­
derão a ela excusar-se.

Assim, suponho qus o caso
versado no discurso de Sua Ex­
celência o Ministro da Saúde e ,

Assistência deve dizer respeito
a Hospitals civis ou semelhan­
tes qUe não é o caso do da San­
ta Casa da Misericórdia que tem
o seu estatuto e pelo qual se

rege.
Agradeço a publicação destas

linhas para esclarecimento dos
vossos dedicados leitores e creía­
-me, com muito apreço,

De V. Ex,'
Atenciosamente

Manuel Guerreiro Pereira

como uma admirável realização.
Todas as provincias estiveram

repreeentaâas nesse deslumbran­
te desfile a que a Imprensa do
Porto deu detalhados pormeno­
res, com destacado realce para
o Algarve - representado pelo
Rancho de Alte.
E tão desvanecedoras sõo as

palavras do «Jornal de Noticias»

que não podemos deixar de ar­

quivá-las nas colunas deste jor­
nal para apreciação dos noS808

preeaâoe leitores:

«Finalmente, a nota delicada
da magia dos sonhos, repassada
de perfume; preciosa de lendas
de paixão romãntíca.v. o Algar­
ve, dé mouras encantadas - e

de mulheres bonitas, que serão
sem dúvida as mais bonitas
mulheres de Portugal. Do Al-'
garve onde tudo é sonho e en­

cantamento.. , Do Algarve que é,
bem certo, pedaço precioso do
paraíso na terra". Do Algarve,
que trouxe ao Porto duas delica­
das figuras vívas, duas verda­
deiras figuras de tanagra nas

pessoas das graciosas e lindas
raparigas de Alte: a Capitolina e

a Teresa. Dessas duas raparigas,
expressão viva dos encantos ma­
ravilhosos da fértil e perfumada
terra algarvia e da sua boa, hon­
rada e hospitaleira gente! Capi­
tolína e Teresa, com os trajes tI­
picos da sua privilegiada região,
e cestinhas. cheias da rica alfar­
roba - escreveram com delica­
da grafia o fim de tão maravi­
lhoso espectáculob
Mas uma vez Alte, a típica al­

deia do nosso concelho, honrou
08 belas tradições do seu folclore
6 colocou em lugar cimeiro o

1Wme de Loulé.

Recital de piano em

Faro
No salão nobre âo« Paç08 do

Concelho, que se encontrava
cheio duma selecta assistência, e
sob o patrocínio da Camara Mu­
nicipal de Faro, realizou-se com

assinalado êxito o recital da jo­
vem pianista Linda Maria de
Mendonça Linda Guerreiro, no
último dia 9.
A despeito da sua idade, pois

conta apenas 9 anos, a execu­

tante mo8trou-8e possuidora
dum comprovado talento e dum
invulgar poder interpretativo.
A apresentação foi feita pelo

Dr. Joaquim Magalhãe8.
Foram interpretad08 trech08

de Bach (minuete n."' 2, S, 4, 15
e iO),' Mozart (Variações K -

cee.
rARO

573),' Oarlos Seiæa« (Tocata e

Minuueto),' Cláudio Carneiro
(Caixa de Música),' Frederico
de Freitas (A tia Alice, O reló­
gio, e Mãos Cruzadas),' Ohopin
(PrelUdio),' Bela Bartok (O que
diz amosca), e Bortkiewicz (Na
Polónia e No trenó).
Fortes aplausos premiaram

justamente o extrao.rdinário va­

lo 1 de Linda Maria.
Aluna da prof. D. Oélia Ro­

mero Magalhães, actuou no

dia 13, no Con8ervatório Nacio­
nal, onde aliás já actuara a c0n­

vite do mestre Oampos Ooelho,
professor daquele estabeleci?nen­
to.

O produto do concerto rever­

tet� a favor da Oasa dos Rapa­
zes e do Asilo de Banta Isabel.

(Oontinuação na e.· pdgfna)
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Especulação
inqualificável

(Continuação da 1.· pãg1na) .

cutam, o equipamento menciona­
do no 'artigo 3.0.»

*

2 francamente eœagerada a

expressão com que o Grémio dos
Industriais Gráficos, classifica a

campanha que vimos desenvol­
.vendo em· defesa do que conside­
ramos os legítimos interesses du­
ma esmagadora ··maiorià de in­
dustriais gráficos.

A. expressão é de tal forma
imerecida e infeliz que não po­
demos calar a nosSa mágoa -

principalmepte pela provenién-.
cia. Podemos mesmo classificá­
-la de «Atitude ínexplícável>, por,
não aceitarmos que um Grémio
(cruuio para defender os interes­
ses de toda uma classe) venha

publicamente defen4e-r pontos �e
vi.sta, que quanto a nós, estao

olaramente defenidos como fa­
voráveis a determinados grupos.

Se bem que, com expressões,
demasiadamente fortes, a local
acima transcrita em nada abala

as nossas convicções e nem tão

pouco desmente as nossas afir­
mações. -Por isso, sentimo-nos no

dvreito de discordar, ponto por

ponto, daquilo de que no.s acusam.

'Estaàno« de boa fé ao defender
os intereseee de centenas de cole­

gas - e sem intenções malévo­

las de fingir ignora1' o que quer
que seja.' .

Portanto não podemos deucar

dé dizer q�e os tais «individuos
mal informados ou de má fé»

se basearam no Decreto n.·

44,780 para; afirmarem que ha­

via 1.000 tipografias em Portu­

gat 'pois está lá escrito: «Efec­
tiv�ente deve aproximar-se do

milhar o número de oficinas ti­

pográficas», etc ..
Parece - nos, portanto, quæ,

·
quem se baseial (sem nada �xage­
ros) em' elementos pubhcados
num decreto, não pode ser consi­
âeraâo «mal informado e menos

ainda de má fé».
.

De resto a essência do proble­
ma não e,;tá em que o número

de tipografias em causa seja 700,
800 ou 900. O que realmente in­

teressa, e preocupa: todos os pos­
síveis atingidos, é que o Decreto

pode englobar centenas de tipo-
· grafias há longos anos estabe­
¡eeidas. e que não estão em con­

dições de poderem ou de precisa­
rem do material exigido.

· São 13 as máqti,inas escolhidas

pelo Decreto e se o facto de Se

pretender que todas as tipogra­
fiais as possuam no prazo de dois

anos não é uma protecção aos

grandes (poi.s sabe-se de ante­
mão qUe os pequenos não terão
'possibilidades de as.' comprar)
·então, -francamente, não sabe­
mos qUe nome se poderá dWl'.
A não ser que se pretenda pro-

·

teger os pequenos... acabando
'com eles.

Se há anos se cometeu o erro

(dis.cutível) de pôr termo ao con­

dicionamento da indústria gráfi­
ca, não vimos razões bastantes

para qUe sejam os industriais a

sofrer o· castigo dessa medida,
obrigando (novas e velhas casas)
a encerrar apenas por não pode­
rem apetrechar-se com dispen­
'diosas automáticas.
: Quanto ao pardgrafo único,
temos uma palavra a dizer: nós
não fingimos, nós não tivemos a

veleidade de fingir ignorar a

'existência dessa possível «porta
de' saída» para alguns casos de
mais flagrante injustiça. Nós

.apenas não sabemos; não pode-
·

mos sequer imaginar qual pode-

:Quel' se h'ote
de um simples presQute
de utilidade ou de uma

mobília luxuosa
V•.Ex.8 terá muito por aDde
escolher DOS

Salões ne exposição da Casa

Horádo Pinto Gago
Rua Dr. Frutuoso· da Silva
Avenida José da Costa Mealha

LOULÉ

'rá ser o critério d08' Berviço«
Industriais se tiverem que e8tu­
âar caâa caso de per si.
Be em vez de 13 máquinas, for

exigida a aquisição de, pelo me­

nos, 3 ou 2 automáticas, haverá
por concordar qUe a condescen­
dência é notável. Poderá, por­
tanto, consiâerar-ee que essa

não será uma condição irremo­
vível. Mas cada industrial é que
poderá discordar, se não tiver,
condições, nem necessidade de as

comprar,
.

Por isso, entendemos que a l;e­
nevolente interpretação do §
único pedido pelo Grémio não é
bastante.
2, portanto, de inteira justiça

que as oficinas actualmente em

laboração não sejam abrangidas
·pelo Decreto 44.780.
Para que cessasse o âeecon­

tentamente a que nos vimos refe­
rindo, bastava simplesmente que
deste Decreto fossem eliminadas
apenas 4 palavras: «os estabele­
cimentos actualmente licencia­
dos».
Quanto aos esclarecimentos

prestados a tempo e horas pela
Direcção do Grémio, à Direcção
âos Serviços Industriais parece­
-nos que (Jj eæpressão não é a
mais lógica. E�a se aplicaria me­
lhor se o Grémio tivesse agido
(como era seu dever) ANTES
da publicação do Decreto e não
DEPOIS, pois o Grémio não de­
via ter .dado a sua ínteíra con­

cordância ao projecto do Deere­
to. Teria agido assim em confor­
midade .com os interesses da es­

magadora maioria duma classe
cujos interesses deve defender.

•.• E nós a alimentaniws ilu­
sões: chegámos a pensar que tal­
vez· o Grémio dos Industriais
Gráficos nos escrevesse apoiando
(como esperávamos) a campanha
que encetámos em defesa doe 700
agremiados que o próprio Gré­
mi reconhece não poderem dar
·cumprimento ao previsto no de-
creto em causa.

.

Quanto a um eventual ajusta-
· mento admitido por S. Ex." o sr.

Subsecretário da Indústria, fol­
gamos em que tenham sido toma­
dos em consideraçãô os clamores
de tantos industriais' alarmados
com a' publicção de um decreto
que lhes poderá causar funestas
conseqUências, mas receamos

que isso não baste, pois não po-
· demos conceber que, em tipo­
grafia, a exigência da compra de
máquinas automáticas seja con­

dição essencial para qUe uma

oficina possa continuar exis­
tindo ..

Se- tiveSSe sido publicado um

decreto exigindo que no prazo de
dois anos todas as tipografias es­
tivessem instaladas em casas

cujas condições de segurança, hi-
.

giene e salubridade satisfizes­
sem o qwe está determinado pela
Lei' actualmente em vigor, acei­
taríamos ·bem a medida tomada:
estava em caUSa a saúde dos
trabalhadores e o seu bem estar.
Portanto, nada haveria a dizer
que não fossem palavras de
aplaUl!o.
Mas, porque no JJecreto 44.780

· vimos especialmente a preocupa-
· ção predominante das máquinas
automáticas, nós sentimos o di­
?'eito de pensar (e de' dizer) quæ
se pretende ap,iquilar todbs aque­
les qUe de antemão se sabe não
terem pos8ibillidades de as

adquirir.
.

E não somos só nós a dizê-lo.
Em plena concordância com· o n08-

so ponto de vista se exprimiu em
termos bastante claros o nosso

prezado colega «D. Calino Portu­
guês», de Póvoa de Varzim:
«Os proprietários das tipogra:­

fias, nas nossas circunstancias,
devíam erguer as suas vozes,
protestando contra a lei do mais
forte, qUe se nos prretende im.­
pôr!
«Porque, tal como se dá cá por

casa, não está certo, - brada
aos céus! - que uma oficina,
com perto de 80 anos, baqueie
ante a vontade de qualq'!ter ou

quaisquer industriais endiabra­
dos!

Não, não pode ser!
Protestamos!»

J. M. Piedade Barros

A CASA MIMOSA
Acompanha sempre as últimas

novidades em malhas, para crian­
ça, senhora e cavalheiro.

(Iínico (i1'ÚI'gico de- Loulé
Avenida José da Costa Mealha - Telef. 380

Dr. Manuel Cobecodos
CIRURGIA GERAL

Dr.. D;ol1\ont;no D_ Boltozor
UROLOQIS'TA

. Consultas e Cirurgia Urológica
primeiros sábados de cada mês

A VOZ DE LOULIl

Desfrute as de­
licias da' beira­
- ro a r, evitando
os perigos duma
excessiva expo­
sição ao Sol.

I

Descanse à sombra acolhedora
de um «S O M aR E R o s .

Ha (ASA HOI'ócio Pinto Gago
Dr. Frutuoso da Silva - Telef. 83Rua

I poderá L O U L E'

escolher o modelo que mais lhe agrade"

Postal de Faro
(Continuação. da l." página)

- Algumas dezenas de m�i­
tares rim serviço no Regimento
de Infantaria n.O 4, aquartelado
nesta cidade estiveram na. Direc­

ção âos Serviços Permanentes
de Transfusão de Sangue, no

Hospital da Misericórdia desta
cidade, oierecenão o seu san­

gue. O gesto ão« soldados-dado­
res de sangu(J foi, jUstamentt1
ap1·eciado.

.<

- Oom. o filme «Os muros do

desespero>, promoveu na última
2.·' feira; mais uma sessão o Cine
Glube de Faro.
- Com um espectáculo em

que actuaram Zurita de Oliveira
e Ary Moreno encerraram-se as

Festas da Oiâaâe de Faro, leva­
das a efeito na Alameda João de
Deus e a favor da benemérita
Gasa âos Rapazes. Consta que o

aprazível recinto voltará a fun­
cionar durante a época. estival
em espectáculos a favor da cons­

trução do Jardim Escola João de

Deus, em Faro.
- Com grande animação rea­

lizou-se na esplanada da Praia
de Santa Maria de Faro, uma

Noite Académica, em que actua­
ram vários estudantes desta ci­
'dade e o Dr. J08é Afonso, em

Fados de' Coimbra.
- Nos liceus deste distrito en- ,

contram-se vagos lugares de
professores efectivos: dos seguin­
tel, grupos: 2.°, 3.° e 9.· no Liceu
de Faro e 9.· no de Portimão.
- A Banta Gasa da Miseric6r­

dia. de Moncarapacho, viu o seu

património aumentado em gran­
de ·amplitude, graças à herança
deixaqa' pela sr. a D. Maria Rosa

Dias, recentemente falecida e que
legou aquela obra da sua terra
natal alguns milhares de contos.
- O torneio de ténis de mesa

efectuado na Casa do Povo da
Luz de Tavira, para disputa do

. troféu FNA'T, foi ganho pela
equipa constituída pel08 srs.

João Montalto de Campos, Jai­
me Varela Babino ·Guerreiro.
- No último domingo efec­

tuou-se a festa anual dos alunos
da Escola do Magistério Primá­
r'io <le Faro, que teve lugar no

próprio edifício escolar.
Foi representado um auto vi-

,centino, seguindo-se um acto de

variedades, no qual foi integra­
do um momento da poesia al­
garvia, com declaração de obras
de todos os poetas do Algarve.
A finalizar a festa decorreu

um lanche de confratérnização.
- A Delegação Distrital da

Mooidade Portuguesa, projecta a

promoção dum acampamento de
ambito distrital, nos dias 3 e 4
de Agosto, como preparação dos
seus filiados para as grandes

VENDE-SE

Situado na Rua Pedro Nunes,
(Campina de Cima) n.OS 18 - 20 e

22, com mercearia, café, boas de­
pendências para habitação e ex­

celente quinta.!.
Tratar com Agostinho Bernar­

do - LOULm.

Jardim Zoológico
DIE LI••OA

(Continuação da t» pdgina)

na aplicação de multas. feitas a

eito.
Hã-de haver uma solução para

que os ovinos e caprinos não dei­
xem de existir no Algarve.

1!: legitimo que os propríetá­
rios das terras defendam as suas
árvores -e culturas, mas é pre­
judicial que essea mesmos pro­
príetãríos forcem um' seu vizi­
nho a não permitir que a pasta­
gem das suas terras seja apro­
veitada em benefício de todos.
Acabar com os rebanhos de ca­

prinos e ovinos numa época em·.
que governantes e governados
se esforçam por transformar o

Algarve num centro. de turismo
internacional, é UJn8. coisa íncon­

cebível, dado que 'a gastronomia
.é parte essencial (senão a mais

importante) -do turismo.
E ainda as «assocíaçõess não

tomaram o incremento que mui­
tos desejariam e no entanto jã
se nota falta- de carne DOS ta­
lhos e a pouca que há é de ani­
mais tão novos que o seu abate
devia ser proibido.
Em vez de multar sístemàtí­

camente pela .maís pequena in­

fracção talvez fosse mais lógi­
co lançar uma contribuição so­

bre cada rebanho e dar o mere­

cido castigo aos «maiorais» que
cometessem abusos obrigando-os

·

a justas indemnizações.
Hã muitos propríetáríos que

entraram para as eassocíaçêeæ
simples e ingenuamente arras­

tados e sem verdadeiro conheci­
mento de causa.
Isso provocará um mal que a

todos atingirã: primeiro: no au­

mento do preço da carne que
ainda hã poucos dias se fez sen­

tir, originado pela' escassez de

gado pam abate; depois pela
própria escassez de carne que
será cada vez maior e ainda

agravada com o crescente con­

sumo provocado pelo consíderâ-:
vpi afluxo de turistas que estão

procurando o Algarve para as

suas férias.
Em resumo: a situação agra­

va-se dia a dia e não se v� quem
se interesse para dar uma solu­

ção ao problema.
Os proprietários de gado estão

desanimados e· vivem sem espe­
raIiçà de melhores dias. Os· ta­
lhantes estão receosos .dum ru-:
·turo que se lhes afigura parti­
cularmente sombrIo e afinal vã­
rios lavradores e

.

proprietários
de gados com quem contactamos,
estão prontos a colaborar de boa
·vontade numa solução do pro­
blema. Uns dispõem-Se a vender
8$ pastagens, outros oferecem­
-nas por não lhes poder dar qual­
quer aproveitamento.
Portanto, parece-nos· haver

·possibilidade de encontrar uma

solução para o problema antes
de se pensar na importação de
carne congelada,., até porque o

·

paIs precisa de divisas e não é

'importando que as obtém .

Um talhante

N. ·R. - Não são inteiramente
procedentes as razões de Um .ta..

Ihante, cujos pontQS de vista não
comentamos agora por estar :em
nosso poder um artigo que· ao
mesmo assunto se refere e que

'

a hora tardia a que chegou nos

impede de inSerir neste nún:lero.

«A
. VOZ DE LOULlll»

- N.o 280 - 21-7-963

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé.
11 N lJ N'C I o

l.a publi�o·
Faz�se anunc�ar pelo pre­

sente que pela i.a secção de
processos da Secretaria Ju­
dicial, desta comarca, e nos

autos de EXECUÇÃO HI­
POTECÁRIA que JOSÉ DE
SOUSA, casado, proprietá­
rio residente no lugar de
Zimbral de Gilvrazino, fre­

guesia de Sã,o Sebastião,
move contra JOAQUIM
DIAS PEREIRA e mulher,
MARIA MARTINS COE­
LHO, ele comerciante e ela
doméstica, residentes no lu­

gar de Ribeiro, freguesia de

Boliqueime, desta mesma

comarca, correm éditos de
20 .dias, contados da segun­
da e última publicação des­
te, citando os crédores des-

· conhecidos dos referidos
executados, para, no prazo
de dez dias, findo o dos édi-

'

tos, . deduzirem, querendo,
os seus direitos nos termos
do artigo 864 do Código de
Processo Civil.

Loulé, 6 de Julho de 1963
o Escrivão de Direito,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
Jori Ant6nlo Oarapêto dOB ScmtOB

r

PREDIOS
VENDEM-SE

Um para 4 inquilinos
na Rua 5 de Outubro,
'65 -79.

Outro para 2 inquili­
nos na Rua Condestá­
vel D., Nuno Álvares
Pereira, 18 - 22. Preços
baixos.
Trata: Ãlbio Pinto,

pelo telef. 709 (Faro)
das 12 às 13 horas ou

depois das 21 horas;
Rua Dr. Emiliano da
Costa - Faro.

jornadas comemorotivas de Al­

jubarrota, que no próximo mê8
se desenrolarão em S. Jorge.

- No salão nobre da Junta
Distrital de Faro, realizou-se
uma importante reunião médica,
promovida pelo Conselho Geral
dil Ordem dos Médicos. O acto
efectuou-se no último dia 13 6

foi presidido pelo prof. Dr. Lo­
bato Guimarães, Bastonário da
mesma ordem, assistindo todos
os membros daquele Oonselho e

numerOS08 médicos da nossa pro- -

vincia.
Na reunião foram apreciados

vários problemas ligado8 à or­

ganização médica e o prof. Dr.
Mille-r Guerra, fez uma palestra.
No dia seguinte, no Hotel da

Meia Praia, em Lagos 08 parti­
cipantes reuniram-8e num àlmo­
ço de confraternização.

- Esteve no Algarve, em visi­
ta a várias obras dependentes
dos seus serviços o Sr. eng.·
Palma Carloe, dignÍ8simo Direc­
tor Geral da Hidráulica.
Era ocompomhaâo por vários

técnicos.
.

- Com grande animação de­
correram as tradicionais festas
em honra de Nossa Senhora do
Monte Carmo, qUe se venera em.

templo próprio nesta ctdade.

João Leal

(Oo'ntinuaçiio ela 1.·' pdg'na)

toda a mata, dezenas de mesas a

acrescentar às existentes. E .0
seu restaurante mantendo a sua

vasta e velha clientela.
Junto à Escola de Trânsito,

em instalações do maior interes­
se, o ping-pong, o comb6io eléc­
trico, os espelhos defonnantes e

uma amorosa bibliotecazinha.
São também aprecíãveís .novída­
des qus permitiram desatravan­
car o Teatrinho do Jardim dos

Pequeninos, onde passarã a fun­
cionar um cinema, além das
eventuais representações teatrais.

. Como animais recém-chegados
__ dois espectaculares Orango­
tangos. E como exemplares nasci­
dos no Jardim uma girafazinha
(alíás girafozinho), que é o me-

. nino bonito das Laranjeiras ...
além de avestruzes cuja cr1açãó
é sempre dificil.

Quanto ao mais. - tudo o

mais: Quer dizer tudo o que dã
ao «Zoo> de Lisboa justo renome

entre nacionais e estrangeíros;
Basta lembrar, como instalações
zoológicas, o Palácio das Fems;
o Solar dos Leões; os palácios
dos Chimpanzés, Répteis e das
Araras: a Casa do Gorila; a ve- .

lha Aldeia dos MacacOs, bem
como a sua tenda e o seu ginã­
sio; a esplanada e a Ilha dos
Ursos; o cerrado dos Elefantes;
os recintos dos Hipopótamos, dos
Rinocerontes e dos Cangurus; os
Avíãrtos; as' casas dos pequenos
carnivoros... e todo o resto da

arca de Noé.
Acentuamos ainda o interesse

.

excepcional dos motivos de bele­
za e de recreio que abundam
nas Laranjeiras: Antes de tudo,
o seu Jardim dos Pequeninos
com as suas 30 diversões, o mais
famoso também da Europa. E
tudo o que, junto à nova Entra­

da, constítuí um conjunto de

grande classe. Como diversões
basta referir: o Grande Lago e

as pequenas naus; a Patinagem;
o Salão de Festas; o Carroucel
(tudo a seguir ao Jardim dos
Pequeninos e à Escola de Trân­
sio da «Mobil», o ping-pong, o

combóio elécríco, os espelhos de­
formantes ... Çomo motivo de be­
)eza - o Roseiral, os Jardins do
.Farrobo ... Acrescentam-se ainda
.uma eSPlanada e casa de chã pri­
morosamente servidos e num sí­
tio encantador; o combóio que

.
COITe o Jardim de ponta a ponta;'
os' elefantes e os póneis e ·os ca­
melos que servem para passeio
dos miúdos; etc., etc .

, Quem for a Lisboa e não for
ao Parque das Laranjeiras, a

admitir que tal seja posslvel não
terã visto o que Lisboa oferece de
melhor, de mais variado, dé
mais atraente, de mais sugestivo,
de mais encantador para toda a

gente, velhos e novos, grandes
e pequenos.

HORTA
ARRENDA-SE uma Horta,
com abundância de água, com
cerca de 5 hectares de rega­
dio e igual área de sE'queiro.
Dispõe de casas de habita·

ção e todas as dependências
agrícolas.
Trâtar com M. Brito da

Mana - Tel¡>£ 18 -' LOULÉ.

Grande baixa de preços
DOS

IE.TOrRES

MOSQUflROS
EM FITA PLÁSTICA

OS. de ALUMÍNIO
são ago.ra mais resistentes

Novos Modelos Exclusivos
para

p O R T A S - J A N E L A'S
MONTRAS E MARQUISES

Novidade: REDE MOSQ ISOL
para JANELAS

A O D O M I C t L I"Ü
na área de 25 quilómetros

FACILIDADES DE PAGAMENTO

CONSULTE

A Reposte;rense
Vilarinbos-S. Brás d'Alportel
Sucursal em FARO

Rua Vasco da Gama. n.O \2

Agentes em todo o Pals

H OR TA,'.-,

Frigorífico-congelador.
Modelo industrial de rn­

brico alemão.
Dimensões 1,30 X

X O,BO X 0,80. óptimo esta­
do, próprio para Cafés ou

Restaurantes.
Balcão e estante - ópti­

mo estado.
Dirigir a Augusto Mar­

tins ou, Carlos Ramos­
Apartado 19 - LOULÉ.

,t
Agradecimento
Jesuino de Sousa Leal

Maria da Assunção Es­

padinha Leal, reconhecendo
. a impossibilidade de agrade­
cer directamente a todas as

pessoas que se dignaram
'acompanhar o seu saudoso
marido à' sua derradeira
morada, vem fazê-lo, por
este meio, não esquecendo
as que de qualquer forma
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pezar pelo dolo­
roso 'acontecimento.

Esfabefecimenfo
EM LOULÉ

Por o ptoprletlrlo não poder
continuar à frente do negócio,
trespassa-se ou vende-se toda a

existência de um estabelecimento
de mercearia,. com fnltos secos

e licença de salsicharia.
Casa antiga e multo bem atre­

guesada e dispondo de comparti­
mentos para residência.
N�a redacção se informa.

.PRÉIDIO.S
ALUGAM-SE

Uma na Rua Azevedo e Sliva,
com 7 quartos, marquise, casa

de banho, wn armazem, grande
quinta,l ajardinado, com Arvores
de fruto, poço e garag�;
Infonna Manuel Guerreiro Pe-

reira, em Lou16.
.

VENDE-SE
Toda ou em parte,

junto a esta vila.
Nesta redacção se in­

forma.



A VOZ DE LOULfJ a

(ooperotivos
Agrícolas

fOontinuação da 1.· ptigina)

se não poderá, .aeertadamente,
fugir.
Na exploração agricola terá

certamente que se atender a

esta' mesma regra ,b�sllar. .As­
sim por intermédio ®.s coopera­
tívas poder-se-á, com malar am­

plitude de manobra, correr ris­
cos .e arrecadar proventos, que
serão repartidos por todos.
Surge aqui urn óbice muito'

írnportante e qUe poderá, fazer
naufragar todas as tentativas e

amolecer todas as boas vontades.
:e o nosso feitio índívídualísta, a
nossa arreigada presunção de
que só cada um de nós sabe fa.­
zer bem as. coisas, e: a descen­
fiança ingénita que nos acom­

panha e nos faz duvidar de tudo
e de todos e também urn espi­
rito de máIdade de, a!gups que
fa? pretender enganar o . seu se­

melhante falsificando os produ­
tos ou não se preocupando com

a sua boa conservação mas de­
jando 'ser dos mellhores na

'obtenção dos proventos. São in­
trinsecamente desonestos, mas

querem ser dos primeiros a me­
recer a consideração alheia. Jul­
gam-se assim mais espertos,
mais inteligentes, mais finos
porque tendo empregado a sua

velhacaria creiem que eonse­

guíram. assim dar provas da sua

maior sagacídade, da; sua maior

inteligência. O comprador- sen­

tindo-se ludibriado, atribUi a cul­
pa à ruim qualidade do produto
em geral e deixa de comprar,
com o que perdem todos, OS tra­
p.aceiros e os honestos, Ill8.l!
aqueles nem por sombras se

consideram os culpados.
Alguns de nós criticam a

administração, dizendo que deve­
riam ter feito assim ter feito

assado, 'muito entendidos, muito
competentes, e 'caluniando, in­
ventando, lançam toda a baba
peçonhenta de que são possuí­
dos sobre os consócios. Nada do
que os directores fazem ou pra­
ticam é bem intencionado ou ací­
sado, isto na mira de ocupar­
-lhes os lugares, para depois fa­
zerem pior e contribuirem para
o descalàbro da instituição. E
assím, com este espirita, não hã

empresa que singre, não há,Co­
operativa que triunfe. As excep­
ções servem apenas para confir­
marem a regra.
Que bom seria conatítutr urná

Cooperativa Agricola para .ro­
mentan .amparar, desenvolver e

fazer progredir a lavoura algar­
via, que tanto disso carece!

.

Porém teria de' ser abandona­
do o espirito de desconñança que
todos possuimos, e isto é ímpos­
sí\1,31. Continuaremos assim pela
vida fora a lamentarme-nos e a

gritar qua somos defraudados
por todos os que trabalham os

nossos produtos agricolas, no

que muitas vezes somos injus­
tos, como atrás frizámos.
Até quando ? l ...
Ou haverá pessoas honestas

qUe queiram lutar contra' á onda
gera! dominante?' Ê possível, e

multo ne·cessário. Desde já de­
claramos ,que não somos pre­
tendentes a qualquer lugar de
direcção.

,

Desejaríamos apenas diligen­
ciar que se constítuísse o orga­
nismo e desejar-lhe o maior
êxito.
Para isso teríamos de nos ca-

,

.pacttarmos dos nossos inatos de­
feitos e tentar muito sincera­
mente corrigi-los, pára todos ti­
rarem proveito da honesta insti­
tuição.
Cremos ser assunto de séria

meditação e decidida deliberação
e propósito.
Haverá quem o queira tentar?

Solimão Fagundes

,PARA QUALQUER PONTO DO MUNDQ

'1>1 '4 1M A MfNUTOS UM AVIÃO DA KLM
, I V A N TÁ' V O O O U

.

A . T ' E 'R R A .

Quelque, que seje O .eu de.llno.
, e KLM oferece.lhe o I,ediclonel
conforto dos seus evlaes e e ellpa,lInci.
do seu pessoell
Aproveite es facilidedes concedida.
pele KLM. pagendo e .ue "legem em

" to.M t O AGINn GIRAL
DA

KUlla
ItilPOIITII�

PRESTACÕES MENSAIS

YI"" co·.
"...

KLM
. ¡

;.
r ....Ji¡ ¡'l �£t o�

CONSUltI O nU ACHNT£ iH- VIAGINS O,U " KIM
'PltAÇA MARQUts DE POMBAL. 4 LISBOA - TtlEJ.5 9167·8 � 31 .... � f

I: Para reserva de PASSAGENS AEREAS, MQrítimas e Terrestres
a experiência da conceituada

Agência· de Viagens e Turismo Algarve
DE GUERREIRO MATIAS & GODINHO. L.DA

98, Praça da República, 100 - Telefone 93 - L O U LE
Servi-lo-há melhor e não pagará mais. álém de pôr à diSPOS¡Çã.o da sua Clientela

,

as maiores facilidadés �entro do mais rigoroso espírito da lei -

TARIFAS REDUZIDAS, ,_ FACILIDADES DE PAGAMENTO
Obtenção de Passaportes e Vistos Embarques rápidos para a ÁFRICA, etc.

PROPHIEOAOEJoão M.G.lria
Solicitador ProvisionárHi

(Inscrito na Câmara
, dos SoUcitadores)

Rua Vice-Almirante
Cândido d08 R'31s, n.· 15

-- Telefone 79 --

I ��:=!���sta
Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.· (em frente ao Ci­

nema)

Vende-se uma propriedade no'
Ludo (Sitio dos Salgados) com

abundãnccía de água (tirada a

motor).
Tratar com Joaquim Mendop­

ça Cabrita (conhecido por Por­
tela) - Sitio do Canal - Santa
Bárbara de Nexe.

LOULlI:

Telefone 114

Dr. Mário

FARO

Guerra Roque Podeis dominá-la pela reedu­
cação da voz. Documentos com-

J provativos de óptimos resulta-
I'

dos, Reeducam-s estudantes em,'

quaisquer férias.
Belles Leiria (Prof. da Casa

, Pia, nesta especialidade) -Av.
Almirante Reis, 67_1.·, Dt.o -

Telef. 41018 - LISBOA-l.

SE TEM BOM GOSTO

DOENÇAS

Médico Especialista.
DAS CRIANÇAS Escolha o seu vestido na

Casa Mimosa

Rua 5 de Outubro (Rua ,las

Lojas) - LOULS

José Guerreiro Neto & filho, L ..

dO

I Aproveite esta oportunidade I

A (ASA MATIAS, Sues.
tero o prazer de comunicar aos s�us
Prezados Clientes e ao Ex.mo Público

CRA,NDE ¡BAIXA
em TAPETES DE LA e de JUTA

,

que vende por preços abaixo do custo,

rambém temos em saldo muitas dezenas deMobílias

Av!�:l!eM�rç�A}a�he�� !rI6��: dJ��!;lal) ITele!. 210 - LO U L E'

NOTARIADO PORTUGUÊS

2 O .0 Cartório Notarial d8 Lisboa
ue- CARLOS MARIA CHAGAS

Constitutcão da Sociedade
Passos & Far;a� L.da

No dia onze de Junho de mil
novecentos e sessenta e três, no

vígéssímo Cartório Notaríál de
Lisboa, a meu cargo, perante
mim, notário, Carlos Maria ,Cha-
gas, compareceram como outor­
gantes:
Primeiro - Dr. Ventura Dioni­

sio Tavares Parreira de Faria,
delegado do Procurador da Re­
pública do Ultramar, natural da
freguesia de Santa Maria, Tavi­
ra, residente 'na Avenida de
Roma, número dezanove, tercei­
ro andar esquerdo, em Lisboa,
casado com D. Maria dos San­
tOE! Centeno Passos Parreira de
Faria.
Segundo - Vitor Manuel dos

Santos Passos, solteiro, maior,
sem profissão averbada no bi­
lhete de ídentídade, natural da
freguesia de S. Clemente, Loulé,
residente na Avenida Costa Mea­
lha, número quarenta, 'Loulé.
Disseram os outorgantes:
Que; pela presente escritura,

constituem entre si uma socie­
dade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, que se
há-de reger nos termos e condi­
ções constantes dos artigos se­

guintes:
Primeiro - A sociedade gira­

rá sob a firma Passos & Faria;
,LImitada, � tem a sua Bede e

estabelecimento em Loulé, fre­
guesia de S. Clemente.

,

Segundo - O objecto socíal
consiste na exploração de esta­
ção de serviço, oficina de repa­
rações mecânicas e venda de
combustíveis e lubrificantes ou
no de qualquer outro ramo de

comércio e indústria em que os
sócios acordem.
Terceiro - O capital social é

de cento e cinquenta mil escu­

dos, está integralmente realiza­
do 'em dinheiro e corresponde à
soma das quotas dos sócios:
urna quota de setenta e cinco
mil escudos pertencentes a cada
sócio.
Quarto - A duração da socíe­

dade é por tempo indeterminado
e para todos os efeitos o seu ini­
cío contar-se-á a partir de hoje.
Quinto - A administração e

gerência dos negócios da socíe­
dade e a sua representação em

juizo e fora dele, activa e passi­
vamente, incumbem exclusiva-­
mente ao sócio Vítor Manuel dos
Santos Passos, que desde já_ficanomeado gerente, sem cauçao e
com ou sem remuneração, con­

forme for ,deliberado.
Parágrafo primeiro - A socie­

dade poderá constituir mandatá­
rios nos termos e para os efei­
tos do artigo duzentos e cin­
quenta e seis do Código Comer­
cial.
Parágrafo segundo -:It ex­

pressamente proibido obrigar a

sociedade em fianças, abonações,
letras' de favor ou quaisquer
actos e documentos estraiUlos
aos negócios sociais.
Sexto -- Dependem do con­

sentimento da sociedade as ces­
sões de quotas a estranhos.
Sétimo -- Quando a lei não

exigir outras formalldades, as
reuniões de assembleia geral se­
rão convocadas por cartas regis­
tadas dirigidas aos sócios com
oito dias de anteeedêncía, pelo
menos.
Assim o disseram e outorga­

ram. Arquivo uma certidão pas­
sada em oito do corrente mês,
na Conservatôría .do Registo

- Predial e Comercial de Loulé,
comprovativa de não se encon-

. trar ali matriculada socidade
'alguma com firma igual à adop­
tada, ou por tal forma seme­
lhante qUe possa induzir em
erro.

'

Verifiquei a ídentídada' dos
outorgantes por exibição dos
eeus bilhetes de identidade,
respectivamente, número vinte e
sete mil setecentos e quarenta e
um, passado em Lourenço Mar­
ques, aos vinte e doís de Feve-­
-reíro- de mil novecentos e ses­

senta, e número quarenta e oito
mil setecentos é sessenta e dois,
paasado em Luanda, aos dezas­
seis de Outubro de mil novecen­
tos e cinquenta e nove.

FeZ-Se aos outorgantes, em
voz 'alta e na presença simultâ­
nea de ambos, a leitura desta
escritura, . a explicação do seu
conteúdo e efeitos e a advertên­
cia de que este acto deve ser

obrigatõriamente registado na

competente Conservatória no

prazo de noventa dias a contar
desta data.

O Notário

Oarlos Maria O1"agas

Consultas diárias, depois das 15 horas

.RUA FILIPE AJ:;ISTÃO. 21 - -Telef. 413

Rua p.e António Vieira - L O U L É Telefones 283 e 359
------------------------------

RIIVaRDI!DORBS OPIOIAU; DE TOmAS AS IIIAROAS DB AZU�'ldOS

Depositários das Loucas Sanitárias S A C AV ÉM, da Fábrica de Louças Sacavém

Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

lmpermeabllízaeêes com PLltlTKOTI, de col-abo_ração com os serviços espBciálizados da SHELL
ESTORES'de Madeira, Metálicos e Plásticos: F R E M A

Tubos e Acessórios Galvanisados Banheiras em aço esmaltado MINCHIN
rubos em Plástico para esgotos - ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca D�LIFL�X
E muitos outros materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazem

«A VOZ DE LOUL1l'l:.
-- N.o 280 - 21-7-963

Tlt¡bunol Judicial
da Comarca de Loulé

ANfJNCIO
1.° publicação

Anuncia-se pelo presente que
pela l.' secção de processos da
Secretaria Judicial desta comar­
ca, e à porta do Tribun�l Judi­
cial da mesma, se há-de pôr,
pela primeira vez, em praça e
arrematar a quem maior lanço
oferecer acima do valor que lhe
vai indicado, rio dia 10 do próxi­
ma mês de Outubro, pelas 10,30
horas, o imóvel Infra designado,
penhorado aos executados Cus-
-tódío Joaquim Correía e mulher,
Tereza Dias Mendonça, ele co­
merciante e ela doméstica, resi­
dentes no Iugar de Pombal, fre­
guesia de Querença nos autos de
Execução por Custas que lhes
movs o Digno Agente do Minis­
tério Público, nesta mesma co­
marca, a saber:

AFRICA
Deseja embarcar rã­

pidamente de barco ou
avião para qualquer
porto das ni Províncias
Ultramarinas?
Dirija - se imediata-

mente à
.

Agência de Viagens e

Turismo Algarve
Praça da República, 98 - 100

Telef. 198 LOULIJ

PR::eDIO A ARREMATAR

Prédio urbano que se compõe
de morada de casas com 9 com­

partimentos, urn destinado a co­
mércio e 8 a habitação e uma

dependência, no sitio do Pombal,
freguesia de Querença, descrita
na Conservatória do Registo
Predial de Loulé sob o n.· 32.283,
a folhas 88 do livro B-82, e ins­
crito na matriz predial sob o
artigo n.O 929, com o valor ma­
tricial corrigido de 3.600$00, pelo
qual vaí à praça.

Loulé, 21 de Junho de 1963

O Escrivão de Diretto,
Joaquim Guenelro BrasM

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,

JOB(J António Oarapato dos Banto8
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Flazem anos em Julho:

Em 19 a sr.· D. Maria Isilda
dso Santos Vairinhos, residente
na Austrália e a menina Maria

Antoníeta dos Santos Vaz.
Em 20 as meninas Adílía Ma,

ria de Sousa Guerreiro e Dorinda
de Sousa Guerreiro.
Em 22, o sr. Adriano Maria

Rocha Carapeto, residente em

Lisboa e a sr.· D. Maria Madale­
na Ramos Melenas.
Em 23, as meninas Rosa�

Serafim Campina, Leonor Mana
Viegas da Costa e Maria Marga­
rida Angelino de Moura, as sr.�·
D. Maria José Rodrigues Piçar­
ra Laginha, D. Maria Antonieta
Estevens Canapeto, residente na
Austrália e o menino Wilson

Apolinar Zacarias Figueiredo.
Em 24 o Rev. sr. :Prior João

Baptista: Peres, a sr.' D. Maria
Antonieta Pires Coelho, os srs,

Jor.ge Manuel Cristina Seruca,
Joaquim Manuel Cristina Seru­
ca Adelino de Sousa Mendonça
e � meninas Esmeraldina Vitó­
ria. Barão e Filomena Maria :Ro­
drígues Clemente e o menino
Diamantino Pereira ,Frederico,
residente na Venezuela.
Em 25 os srs, Dr. Santiago de

Sousa P�ntes, e Joaquim de Je­
sus Fernandes.
Em 26 os srs.. Jaime de Sousa

Calado :Manuel Cabrita Sequeira
e os meninos José Manuel Flores
da Silva e Cristóvão Correia
Contreiras.
Em 27, as sr."' D. Irene Pinto

Leal de Menezes, residente ern

Paderne; D. Maria de Lourdes
Pinto Leal Santos, residente em

Beja', D. Maria das Dores Olivei­
ra D: SUvina da Luz Vinhas Fer­
reira e o sr, António de Sousa

Inocêncio, residente em Marro­

cos, e a menina Maria Solange
Correia Contreíras.
Em 28 o sr, Manuel Joaquim

Barreirœ e o menino Jean Pe­
res Guerreiro, residente em

França.
Em 29, as sr.·.s D. Enúlia de

Sousa Oliveira, D. Maria Celeste

Viegas Barreiros Vairinhos, D.
Sousa Correta Píntassílgo, resi­
dente em França e os srs. Casi­
miro dos Santos Mata e José
Pires Made�ra, .resídente .na ,Ve-

.ñezueta. "o' ,

Em 30 as sr."S D. Teresa de
Sousa Vitória Pereira e D. Maria
.Joaquina de Brito Mariano, resi­
dente em Lisboa; as meninas
Maria Aliete Jacinto de Sousa,
Ilda Marta Cavaco Tavares, Ma­
ria do Carmo, Figueiras Gances
c Maria Margarida Pontes Silva
Santos, residente em Mem Mar­
tins e o menino Manuel Caracol
Guerreiro,
Em 31, o sr. Fernando Lopes

Pintassilgo.

Fazem anos em Agosto:

Em 1, o sr. Joaquim Paulino
Santana.
Em 3, as sr.« D. Ivone Nunes

Correia e D. Noémia Mestre Pi­
res e o'menino Júlio Pereira Nu­

nes, residente em Lisboa:
Em 4, o sr. Bráulío Viegas Es­

tevens.
Em 5, o sr. Abílio Jorge Coe­

lho.

PARTIDAS E CHEGADAS

•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila· o nosso preza­

, do ,amigo e assinante sr. Fer­
nando de Aragão Moura Soares.
-'- Vindo de Angola, Onde es­

teve a .plestar serviço militar, jã
se encontra de novo em casa de
seus pais, nosso prezado conter­
râneo sr. Joaquim Manuel Cris-
tina Seruca.

'

.

- Em gozo de férias, encon­

tra-se entre nós o nosso estima­
do assinante e conterrâneo sr.
António Nunes Coelho, sua es­

posa sr." D. Esperança da Silva
Neves Coelho e filha menina
Filomena Maria das Neves Nu­
nes Coelho.
- Esteve alguns dias em Loulé,

o nosso prezado amigo, conterrâ­
neo e dedicado assinante sr. Ca­

pitão Orlando Seql'eira da Silva.
- Acompanhado de sua espo­

sa, sr." D. Susana da Silva Gros­
so e de seu filho Orlando, veio a

Loulé em gozo de férias o no_sso
conterrâneo sr. José Vicente

Grosso, funcionãrio do' Aeropor­
to de Lisboa.
;�Acompanhada de seu filho,

está em Loulé em gozo de férias
a nossa conterrânea sr.n D. Ma­
ria do Rosá.rio Poeira Calado,
esposa do sr. João Limas Cala­
do nosso dedicado assinante em

F�ança. -

- De visita a
-

sua familia, tem
estado em Loulé o sr. Custódio
Viegas Correia, nosso conterrâ­
neo e prezado assinante no ca­
nadá.
- Em gooo de férias' está em

Loulé o nosso conterrâneo sr.

Joaquim Matos Pinto e sua es­

posa sr." D. Maria da Luz de
Brito Pinto.

- Tivemos o prazer de cum-

Interprete
OFERECE�SE para época
balnear', com experiência de
conversação de inglês e fran'
cês.
Nesta redacção se informa.

prímentar em Loulé o sr. VItor
Vicente de Brito, nosso conter­
râneo e prezado assinante em
Lisboa.
- Após longos anos de per­

manência na Argentina, encon­

tra-se entre nós a matar sauda­
des da terra natal e de sua fa­

milia, a nossa conterrânea e de­
dicada assinante sr.s D. Ercilia
da Conceição SUva.
- Acompanhado de seu filho

e esposa, sr.· D. Angela Vitória
Ruivinho Leote, encontra-se em

Loulé em gozo de férias o sr,

Sérgio Marum Samora Leote,
nosso conterrâneo e prezado as­

sinante na Cova da Piedade.

FALECIMENTOS
,

Com a idade de 92 anos, fale­
ceu no passado dia 6 de Julho
em casa de sua filha nesta víla,
a sr.· D. Maria Vitorina, viúva
do sr. Manuel António Montes,
f" mãe das sr.« D. Maria Vitória

Neto, casada com o sr. José
Guerreiro Neto, nosso, prezado
'assinante nesta vila, D. Emflia
Guerreiro Mendonça, casada com
o sr, Joaquim Gonçalves, e dos
srs, 'Manuel António caninas,
nosso prezado assinante em Mou­
ra casado com a sr.s D. Maria
da' 'Glória Cóelho C;minas, José

Mendonça Espirito Santo,' casa­
do com a sr.s D. Catarina Es­

parteiro Espirito Santo e Antó­
nio Mendonça Espirito Santo,
casado com a sr." D. Marla Ilde­
fonso Espirito Santo.
Ã fàmilia enlutada endere­

çamos as nossas sentidas condo-
lências.

'

I Â NOSSA ESTAHIE I
SAÚDE E LAR

Estão publicados mais três nú­
meros desta útil e agradável re­
vista cujo lema é a máxima Ia­
tina possa' em português «em

prol de uma vida fislca e moral­
mente sã». São os 1E6 a 188 e a

que só hoje nos referimos por
falta de espaço. Divulgar aos

leitores e' à Públ�cadora Atlân-
tico.

,
' _.

Os artigos, insertos, de gran­
de Interesse, geral, são. subscri­
tos por escritores médicos nacio­
nais e estrangeiros, e merecem

ser lidos por quantos apreciam a

leitura de temas de crianças,
saúde vida e cultura geral.
Ag;adecendo a Publicadora

Atlântico a amabilidade da ofer­
ta da sua interessante e provei­
tosa revista, recomendamos a

sua leitura a todos os qUe se in­
teres-sam pela saúde e pelo lar,
lembrando-lhes que nela encon­

trarão artigos, conselhos, recei­

tas, utilidades, etc., .etc ..

Palácio da Justiça
de Olhão

(Continuação da 1.- página)

.rela visitou também o novo

edífíéío da Casa dos Ma-
gistrados, cujas comodida­
des foram devidamente apre-
ciadas.

,

Após o almoço na Esta­
lagem «Caique», o sr. Mi­
nistro' da Justiça e sua co­

mitiva seguiram para Porti­
mão, onde foi também inau­
gurada a Casa dos Magis­
trados.

Um bl'utol desastre
de automóvel

rou bou 2 jovens·
AO GONVIVIO
de seus familiares
Já depois do nosso jornal

se encontrar composto, cor�

reu célere por esta vila a

triste'noticia de que urn bru­
tal desastre de automóvel
roubara as preciosas vidas
de 2 jovens louletanos mui­
to conhecidos e estimados:
Manuel Ramos Sousa Pedro,
de 18 anos de idade, filho
do sr. Manuel de Sousa Pe­
dro e da sr.a D. Maria Luisa
Costa Ramos Pedro e José
António Ascensão de Brito
Teixeira, de 16 anos, filho
do sr. Sebastião Dias de
Brito Teixeira e da sr.a D.
Cassiana da Costa Ascensão
Teixeira.

Só no próximo número
poderemos dar mais deta-'
lhada notícia dum aconteci­
mento que impressionou to�
da a população da nossa

vila.

Senates sobre a Verdade _

VII - OS VENTOS SOPRAM

Sopram os ventos... Ouoe-los <l gente,
Daquele e deste lado... O turbilhão
Da poeira levanta-se do chão.•.
Passa rugindo, furiosamente...

Sopram, nas folhas âos jorna�... /:I.�ão mente
Este e aquele ... o outro, tambem nao... .

,

Mas fazem uma tal conjugação
De coisas, sem que lo perceba a gente...

E os ventos passam... Aquieto o p6,
De tudo o que se disse, o que ficou
Desse 'ma?:to inconfundível da verdade?

Um quase nada... As folhas âos jorf!'ais,

Amarelecem, sempre, um pouco ma'IJ,
E -ela mantém-se até à eternidade...

Mário Leppo

« Caminhada»
Versos de MOMAIS LOPES

Apareceu mais um 'livro de
versos!
Ainda bem que a Poesia não

morre!
E diz o Poeta Morais 'Lopes

neste seu formoso livro:

«Oaminha4, meus Irmãos.
Soldados do Espfrito. Mártires e

Poetas.
PO'I" uma eetraâa de luz, orlada

de violetas,
Onde o perfume se exprima,
Não na' música,
Senão na rima

_

Dum verso que transofl'nde ó

Pensamento
E seja Cor e seja Movimento... »

Mais .adíante:

«Vai, Homem. Poeta moo irmão,
Conquista, pela tua mão,
O Sonho doirado da Imortaliâa­

.

de! ... ')

Esta obra dá-nos a conhecer
um/áutêntíco Poeta cheio dê""ins­
piração e de talento,

. «Caminhada», «Poeta», «Ser

Poeta», «Mãe», «Eu vou ao teu
encontro» «Derrota» «Aconte­
ce» «Poæia» e «Homem», que
bel�s poemas!
Que o Poeta Morais Lopes

continue a oferecer-nos a beleza
dos seus versos!
Parabéns!

Jaime Lúcio

Temos obrigaç�o
de saber nadar
(Oontinuação da 1.- página)

LUTEMOS CONTRA A AGUA

TRAIÇOEIRA

O homem que sabe nadar, 'en­
cara mais calmamente o perigo.
Submete-se aos acidentes do

quotidiano com um sangue-frio
que lhe permite a utilização to­
tal doo, recursos pessoais. Dar­
-lhe-á ainda asas marítimas, aSas
que só os que sabem nadar' po­
dem aprecciar planamente quan­
do dominam as águas e, silen­
tes. oscilam entre a terra e o

céu. Será ciência que os nossos

jovens licenciados em ciéncia8
matemáticas ou em histórico­
-filosóficas possam e devam des­

prezar? O rei de MInos, chega­
da a 'altura de escollher um ma­

riil9 para. a filha, reuniu 08 ;0-
vens pretendentes sobre um ro­

chedo a uma légua' de Candia,
e a nado, dirigiam-se para o

porto, concedendo a mão. da ;0-
vem ao vencedor da prova. A sa­

gueza grega reconhecia que o

corpo mais vigoroso e o' coração
mais capaz deviam decidir da
escolha do re4-

O EXEMPLO DeA GR1!JCIA .. :

Não pensamos em estabelecer
prova semelhante para quant08
queiram casar em Portugal, mas
o exemplo grego, continua de pé.
Exemplo necessário, P<lra evi­
tarmos esses pequenos cadáveres
em caixõezinhos brancos ou esses

também tristes cadáveres de
adultos que a água indomada vat
alinhando por todo o Portugal,
anos e anos a fio. Tornemos

obrigatória a aprendizagem da
natação! E concedamos vanta­
gens a todos os jovens estudan­
tes que 8aibam nadar. Terem08
evitado algumas dezenas de ca­

dáveres anuaÍ8, e ensinado a be�
leza do mar a alguns milhares
de portugueses.

BICICLETA
Compra-se uma bici­

cleta para rapaz ou ra­

pariga.
Nesta redacção se In­

forma.

Pelo sr. Ministro das Corpora­
ções e Previdência Social fOi hã
pouco, concedida ao nosso con­

terrâneo, prezado amigo e assi­

nante sr. José da Piedade Jú­
nior a Medalha de Mérito Cor­

poratívo e do Trabalho, como

justo galardão pelos 50 anos de
trabalho incansável e dedicação
que tem dado à indústria de se-

guros.
.

, .

O sr. José da Piedade Jumor
iniciou

.

a sua actividade como

segurador em 1912, na extinta

Companhia de Seguros «Iris»,
donde transitou para a «Ultra­

marina», .e- maís . tarde para a

«Tranquilidade».
-

Em 1939 ingressou na Compa­
nhia de Seguros «Portugal Pre­
vidente» e nesse mesmo ano as­
cendeu a director, categoría em

qUI:: ainda hoje permanece.
«A Voz de Loulé» regosija-se

pela merecida distinção de que
foi alvo um louletano ilustre e

endereça-lhe respeitosas e since­
ras feliCitações.

Don Ramón Angel Jara
- Bispo de La Serena

,- Chile
«Uma simples mulher existe

que, pela imensidão de seu amor,
tem um pouco de Deus; e pela
constância de sua dedícação,
tem muito de anjo; que sendo

moça, pensa como uma anciã e,
sendo velha age com as forças
todas da juJentude; quando igno­
rante, melhor que qualquer sá­
bio desvenda os segredos da vi­
da, e, quando sãbia, assume a

simplicidade das crianças; po­
bre, sabe enriquecer-se com a

felicidade dos que ama, e, rica,
empobrecer-se para que o seu co­

ração não sangre ferido pelos in­

gratos; fOI;te, entretanto ,.estre­
mece aO chôro de uma crianci­
nha e fraca entretanto se

alte'ia c�m a bfavura dos leões;'
viva não lhe sabemos dar valor

porque à sUa sombra todas as
dores se apagam, e, mortá, tudo
o que somos e tudo o que ternos
dariamos para vê-la de novo, e

dela receber um aperto de seus

braços, uma palavra de seus lã­

bios., Não exijam de mim que
diga o nome deSsa mulher, se

não quiserem que ensope de lã­
grimas este album: porque eu a

vi passar no meu caminho.
Quando crescerem seus filhos,
leiam para eles esta página: eles
lhes cobrirão de beijos a fronte;
e dirão que um pobre viandante,
em troca da sumptuosa hospe­
dagem recebida, aqui deixou para
todos o retrato de sua própria
'MAE... »

Tradução de
Guilherme de Almeida

t
Agradecimento
Mario Vitorina
Sua família, na impossibilida­

dI} de agradecer directamente,
por falta de moradas, t todas as

pessoas que se dignaram inters­
sar pelo estado de s�úde da sau­

dosa extinta, e bem assim às
que tiveram a bondalie _de a

acompanhar à SUa última mora­

da, vom por este meio testemu­
nhar a sua gratidão, tornando
eSSe agradecimento extensivo às
pessoas qUe exteriorizaram OB
seus sentimentos de pesar.

Aproxima-s-e' o grande dia da
maior prova velocipédica portu­
guesa: a «Volta a Portugal em

bicicleta>, cuja edição ê a

XXVI.
Como ê tradicional o «Loule­

tano», alinhará na grande corri­
da com a sua equipa de «Inde­

pendentes», constituida por 9

jovens ciclistas, alguns já repe­
tentes, outros estreantes.
Clube com pergaminhos no ci­

clismo nacional o «Louletano»,
quase sempre presente na gran­
de caravana da Volta, vai mais
uma vez procurar representar
condignamente o prestígío des­

portivo de Loulé, terra que adora
o desporto do pedal.
A titulo de curíosídade, da­

mos abaixo uns breves dados
bíogrãñcos dos ciclistas inscri­
tos pelo «Louletano» na prova:

Nome: Valêrío Clara Choco-
lateira
Idade: 24 anos
Profissão: Canalizador
Natural de Estoi - Faro

Participou em 2 Voltas a Por-

tugal
�

Nome: Francisco José Miguel
da Piedade
Idade: 22 anos
Profissão: Pintor
Natural de Almancil - Loulé
Partícípou numa Volta a Por-

tugal
'

•

Nome: Vitor José Tenazinha
de Sousa
Idade: 21 anos
Profissão: Electricista'
Natural da Maritenda - Bolí-

queime
Partícípou em 3 Voltaa a Por­

tugal, 1 à Espanha e na «Volta.
à França do Futuro».

,;,

Nome: José dos Santos Dias
.

lda'de: 21 anos

Natural de' Esto! - Faro
Profissão: Empregado comer-

cial

Participou numa Volta a Por­
tugal

*

Nome: Ildefonso Bexiga Costa
Idade: 21 anos
Natural de Loulé
Profissão: Proprietãrto

'

Participou n.uma Volta a Por-
tugal

•

Nome: Martins Inâcio
Idade: 20 anos
Natural de Santa Bárbara de

Nexe - Faro
Profissão: Pedreiro

SIC'UROS
EM TODOS OS RAMOS

ea 1'tésetoaftiee
-«»-

.Companhia lie Seguros

,OURIQUIE
Companhia Universal de Seguros

e Resseguros

SEGUROS· DE VJDA

VITÓRIA
Socied. Anónima de,Seguros de Vida

Consulte o Agente em Lou/é:

Carlos da Graça Ramos
Tele!.74 LOULÉ·

Queimaduras
pelo Sol

A quelniadura e a cor tosta­
da produzidas pelo Sol, devem­
-ll� a ciertos raiOs especiais, cha­
mados «actnicos.»
As pessoas de pele clal'la devem

ter muito cuidado quando ex­

põem aO Sol o rosto, os braços e

outras partes do corpo, porque
podem queimar-se fAcilmente, A
éxposição deve ser gradual.
Desta maneira; a pouco e pou­

c�), a ,pele adaptar-se-á à luz so­

lar, evitando, assim, a queima­
dura. :It conveniente acostumar­
-se a pessoa aos raios solares,
porque necessita dos seus efei­
tos benéficos. li: qUe eles matam
os germes, enriquecem o sangue
e aumentam a saúde.
li: possível adoecer como resul­

tado das queimaduras de Sol.
Pode haver febre e outros sinto­
mas gerais. Se a queimadura for

excessiva, ficarã reduzida a ca­

pacidade do corpo, durante vâ­
rios dias.
Não Se deve usar ãgua depois
da exposição aO Sol. Limpe-se a

pele com creme, tirando-o, de­

pois, com um pano macio. O vi­

nagre diluido. aplicado ã super�
ficie queimada, geralmente ali­
via a dor e o incómodo.
A receita seguinte é, também,

bom remédio para as queimadu­
raEl do Sol:
Acido fénico, uma parte;, ãci­

do bórico, 3 partes; óxido de zin­
co, 3; glicerina, 6 e água, 170.
Aplicar na Area afectada,

duas vezes por dia.

De «Sadde e I..an

Ascendeu recentemente à ca­

tegoria de «independente:..
*

No�e: Aníbal Anlca Correia
(Calquinhas )
Idade: 20 anos
Natural de Loulé
Profissão: Sapateiro
Estreante na categerta de «in­

dependentes

Nome: Casimiro -Pontes Car
brita (Pompilho)
Idade: 18 anos

Natural de Paderne - Albu­
feira
Profissão: Abegão
Estreante' na categoría de «in­

dependents»

Nome: Edlnundo Manuel Jeró-
nimo Bota
Idade: 17 anos
Natural de Loulé
Profissão: ' Estucador
Estreante na categoría de «in-

dependentes

.B. A.

Não exagere
.
No Verão, a elegância

faz-se com alguns centime­
tros de tecido - disse urna

cronista parisiense.
Não 'exageremos..
:m óptimo, realmente que

os antigos fatos de banho
tenham desaparecido, que
os decotes grandes _

facili­
tem o caminho do iodo, que
se preste culto ao deus sol,
que o desporto seja urn

facto, que se escalem mon­

tanhas com calças, etc..
Mas isto não significa ex­

cesso de liberdade no ves­

tuário nem desleixo nas ma­
neiras.
Andar quase que dé pija­

ma ou quase nú pelas ruas

onde está a veraneart choca
os habitantes e cria urn pou­
cochinho de desprezo.
Além de isso ... há a esté­

tica. Nem toda a anatomia
se pode expor aos olhos
alheios e um poueo de mis­
tério nunca fez mal a nin­
guém.
Modernismo sim mas

decência sempre.

OUER DORMIR BEM?
Compre um Colchão

«MOLAFLEX »

Extraõrdinài'iamente repouaante
-_. Robustez inegua14vel --.
Indefonnlivels (nAo fazem covas)
- Maravilhosamente cómodo ,-
-- Silencioso - HJgtênico --

MOLAFLEX, é indiscutivelmente

o melhor Oolchão de molaa

AgeDt. em LOULE'

Horácio Pinto Gago

A venda de Galinhas
IE OOILHOS

Com ó objectivo de procurar
evitar a especulação que se no­

tava aos sãbados com a venda
de galinhas e coelhos, a Câmara
deliberou que, revendores e ta­

lh.antes, só possam comprar es­

tes animais a partir das 13 ho­

ras, do que estã resultando uma

diminuição de procura, que di­
ficulta o continuo aumento de
preço que se estava verificando.
Regosijamo-nos com a acerta­

da medida.

Carteiros de luto para agra­
decimento de pêsames

e In-memoriuns
em finas e artísticas estam­

pas, executam-se na

Gráfica Louletana
-

Tele!. 216 LOUL£

BICICLETA
VENDE SE uma bicicleta

para rapaz.
Tratar pelo telefone 206,

a -paftir das J 5 horas.

Quarteira
Vende-se um prédio com

10 divisões e quintal, na

Rua Vasco da Gama, n.9 25.
Tratar com Francisco Ri­

beiro - Boliqueime.


